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••••••••••••••••••••••••••••••• • • 
: ENCONTROS REGIONAIS ESPIRIT:ANOS : • • • EM JANEIRO-FEVEREIRO DE 1981 e • • ••••••••••••••••••••••••••••••• 

NOVIDADE? 

Se novidade existe,esta novidade não estã no facto dos encontros periÕdicos: 
de 1963 a 1971 quase todos os anos houve reuniões de Provinciais da Congregação, 
mas os Superiores Principais (excepto em 1964) não par-ticipavam nela. A novidade 

REUNIÕES DO PRINCIPAIS 
DA ÃFRICA CENTRAL 

Janeiro de 1970: LIBREVILLE 
Janeiro de 1971: BRAZAVILLE 
Janeiro de 1972: BANGUI 
Janeiro de 1973: BERTOUA (Doumê) 
Janeiro de 1974: LIBREVILLE 
Janeiro de 1974: KRIBI (Iaundê) 
Janeiro de 1976: BRAZAVILLE 
Fevereiro, 1977: BANGUI 
Fevereiro, 1978: KRIBI (Iaundê) 
Fevereiro, 1979: LIBREVILLE 
Fevereiro, 1980: BANGUI 
Fevereiro, 1981: BRAZAVILLE 

UMA INSTITUIÇÃO OFICIAL 

estã em que os actuais encontros, dê~liã tmià 
dezena de anos para cã, _dizem respeito . a sec-
tores geogrãficas~determinados, e agrupam, em 
primeiro lugar, Superiores de Distritos. A to-
mada de consciência da·sua corresponsabilidade 
pelas diversas circunscri9es e a convicção de 
que existem problemas comuns a uma escala geo-
graficamente mais restrita ê que provocaram es-
tas iniciativas espontâneas. 

A mais antiga destas ''criações", e -também 
a mais regular,periodicamente falando, parece-
-nos ser a reunião anual dos Superiores Espiri-
tanos da África Central ( Congo,Gabão, Bangui, 
Iaundê, Doumé). Estes encontros caneçaram hâ 
cerca de quinze anos, e realizam-se, desde hã 
dez, todos os anos nos meses de Janeiro ou Fe-
ver:eiro, com a participação da Casa Generalícia 
e da Prov{nci.a de França e por vezes de .uma ou 
outra Prov{ncia tambem europeia. 

Aparecidas ·de f,oo:ma. espontânea e postos em acçao um tanto timidamente, estes 
encontros .parecem ser agora de uma tal importância que o Último Capítulo Geral jul-
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gou dever estimular os Provínciais da Europa ( V.E., 217), os únicos actualmente a 
não terem encontros periÕdicos, tendo a Europa anglófona participado ncnr-encontros 
norteamericanos em datas mal conhecidas, e tend01e a ·Europa do Sul (França, Suiça, 
Espanha, Portugal e ••• PolÕnia) reunido apenu em 1912 e 1973. 

É certo que desde há alguns anos Provinciais da Europa particip8111 cada vez mais 
em reuniões de outras circunscrições que englobam vários Distritos. 

A presença em todos estes encontros de Assistentes Gerais sublinha os laços es-
treitos de toda a Congregação e permite uma infom.ação de primeira ordem, ao mais al-
to nível, sobre todos os problemas. 

QUE REAGRUPAMENTOS? 

Problemas linguísticos e grandes distâncias explicam certas dificuldades de 
"p~ten<i_!l". Assim, o Sen_gg~J APml Y1Jl breve ensaio _!!O ~_!'o Ãfrl,g Central fup-
cÔfona, faz agora parte da Ítrica Ocidental. Congolo, que por algum tempo hesitou ep-
tre os agrupamentos francófonos e anglófonos, parece orientar-se para a África de 
Leste. Cabo Verde ê que ainda não encontrou o seu poDiblf de ligação. As Antilhaa fran-
cesas, bastante afastadas dos problemas da América do Norte, ligar-se-ão sem dÚvida, 
no futuro, apÕs a experiência de 1981, a Porto-Rico. 

PORQlJt ESTE NffMERO? 

Certamente que o facto 
de 35 circunscrições espi-
ritanas se reunirem em di-. . versos sities, com a pre~en-
ça de Assistentes Gerais, e 
isto em dois meses (Janeiro 
e Fevereiro de 1981) é jã um 
argumento de valor a regis-
tar. Mais, mais importante 
ainda, e 9.ue qwu.e. .toda1i u-
tah 1teun.iou tivvr.am c.omo 
a.6.6Wt,to pJri.nc1.pal iu nova.6 
Funda.~õu .Tal foi o caso 
especialmente da África Oci-
dental, da África Central,da 
Ãfrica Oriental, do Brasil 
e do Oceano Tndico. 

Porto-Rico.(Da esquerda para a direita) : PP.BARBOTIN 
(Guadelupe) , -de -VERTEun. (Trindade) ,GAGNON (Canaclâ), 
ADRIEN (Haiti), MERCIER (Canàdi) , CONNORS • (Porto-Rico)· 
TRACHTLER (Roma),GAOTHIER (MartÍnica),WATTERS (Irlanda), 
HEADLEY (USA/E),SCOTT (Noviciado),DOYLE (Transcanadã). 

Mais do que querer sintetizar o conjunto destes encontros, parece preferível 
resumir o caminho que cada um destes encontros seguiu. As Fundações são feli.smente 
bastante diversificadas. Não nos intrometamos na sua vida e respeitemo.s oa dados 
de cada uma delas. 

SUPERIORES MAIORES DA »mRICA DO NORTE 
- Porto-Rico, 12-14 de Janeiro de 1981 

Desde 1977 que as Províncias 
da América do Norte têm um no-
viciado comum, primeiro em Fern-

Prov. dos Estados Unidos/E 
Prov. dos Estados Unidos/O 
Prov. do Canadá 
Prov. do Transcanadâ 
Prov. da Trindade 
Princ. do Haiti 
Princ. de Guadelupe 
Princ. daMartÍnica 
Princ. da -Guiana 

Princ. de Porto-Rico dale (USA/E) e actualmente em 
Farnham (Canadá). O choque cul-ou seja: 5 Províncias tural (linguístico) parece são 

e 5 Distritos, e não pre3udica grande coisa o 
- andamento do novici.ado. 

em representaçao de Ainda não se chegou a acordo .... -501 confrades quanto :a fonnaçao ccmum, em se-
guida, num seminário de teologia 

+ 2 Assistentes Gerais internacional. 0 "Catbolic Theo-
+ Prov. d_a Irlanda - • - • l _ogical Union de .~1cago, em · 
+ Princ. de Quiliman3aro ecmsÕrci o com vât.ies<-ermmidades ---------------------------<,rsligiQsas, ofei::ece ·•antagens 
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reais, e as Provincias dos Estados Unidos aproveitam-nas. Mas, para fã o conjunto das 
outras Provincias não o encaram senão quanto ao magistério ou a evea.t:uais reciclagens. 

A presença no encontro dos Padres Haitianos fez tom.ar mais consciência da soli-
dariedade com os .. exilados do Haiti, e o conjunto dos participantes no encontro redi-
giu uma carta aberta ao Primeiro Ministro das Bahamas (Cf."I/D", n9 27). 

Para tornar mais eficaz uma acção comum na luta pela justiça e paz, os quatro 
Provinciais da América do Norte vão tentar estabelecer uma secretaria comum. 

Foram iªualmente abordadas, mas sem decisões firmes para jã, a formação perma-
nente, reunioes de educadores e um projecto de empreendimento de edições espiritanas 
antes de celebrarem juntos os 50 anos de presença espiritana em Porto-Rico 

@)@)@) 

SUPERIORES MAIORES 
DO OCEANO fNDJ:CO 

Apôs uma-troca de impressões sobre a ànimação nos 
diversos Distritos, em seguida ao Capítulo Geral, o encon-
tro ocupou-se essencialmente do projecto- de Fundação no o-
ceano Índico. 

na Ilha MauT1~ia 
19-26/1-1981 

Distrito de Madagasca 
Distrito da Reunião 
Distrito da Maurícia 
ou seja 3 Distritos 

Cinco jovens ( 3 Malgaches e 2 Mauricianos) se pre-
param actualmente no noviciado. Outros quatro (2 de -Mada-
gáscar e 2 da Reunião)têm igualmente um projecto espirita-
no, mas mais longínquo. Quanto aos jovens Malgaches enca-
ra-se a possibilidade de viverem, a partir de 1981, em co-
munidade espiritana de Tananarive, depois de acordo com o 
Cardeal. 

em representaçao de 
125 confrades. 

Tendo em conta o estádio de estudos dos aspirantes e 
dos compromissos tomados com eles em 1980, a Fundação do 
Oceano Índico deveria começar a existir, para ser digna de 
crédito, em Agosto-Setembro de 1982, com a abertura de um 
noviciado. Após reflexão, a escolha caiu sobre a Reunião, 

concretizando assim a solidariedade dos três Distritos. Por não se avançarem. nomes, 
foi precisado um "perfil" dos formadores e marcado um novo encontro em S.Deniz (Reu-
nião) em Novembro do ano corrente. 

@)@)@) 
Apôs visita, em Bwiam., ao noviciado bilingue 

da Fundação da África Ocidental, aberto em Agos-
to Último e que conta cinco noviços (do Gana, da 
Nigéria e do Senegal), a reunião propriamente di-
ta foi consagrada essencialmente ã Fundação. 

Existem outros candidatos ( 4 do Gana, 3 de 
Makurdi et 2 de Kwara Benue). Cinco deles fazem 
actualmente os seus estudos em Otêlê (Camarões 
francófonos). O noviciado de Bwiam deveria con-
tinuar-se nos anos seguintes, apesar das 
di~iculdades apresentadas pelo bilinguismo, que 
serã··mantido, mesmo na ausência de noviços fran-" 
cÔfonos • 

Apôs o noviciado, os professos continuarão 
os seus estudos em Isienu (Nigéria/E) sob ares-
ponsabilidade do Director local e dos Superiores 
Maiores respectivos e terão ferias nos seus 
pa 1-ses-- de or·igem-, de dois em dois anos. O Sene-
gal vai ·encarar:- ccm_-:0:! ,Ç:ardeal a possibilidade 
de criação de um Lar espiritano junto do Semi-
nâtio maior nacional. A questão do estágio serã 
discutida na próxima reunião. 

Foi também encarada a possibilidade de um 
pre-noviciado. Sem comprometer nem o futuro nem 
a Fundação, uma tal casa poderia surgir no Gana 

SUPERIORES MAIORES 
DA ÁFRICA OCIDÉNTAL 
em Banjul (Gâmbia) 
21-24 ,Janeiro de 1981. 

Distrito da Gâmbia 
Distrito do Senegal 
Distrito do Gana 
Distrito da Serra Leoa 
Distrito de Kwara Benue 
Distrito de Makurdi 
Província da Nigéria/E 
ou sej a: 1 Província 

e 6 Distritos 
em r epreséntação de 

367 confrades 
+ 2 Assistentes Gerais 
+ Prov. da Inglaterra 
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e serviria talvez de seminârio menor. Os laços actuais entre os Superiores da Fun-
dação e a Província da Nigéria parecem vantajosos de parte a parte. 

Para a prÕxima reunião serão convidados os Provinciais da Inglaterra,Irlanda, 
França, Suiça e Canadá. 

ENCONTRO ANUAL 
DOS ESPIRITANOS DO BRASIL 
em são Paulo 
26-30 de Janeiro de 1981 

Confrades do 
Brasil Sul (Alemães) 
Brasil Sudoeste (Irlandeses) 
Brasil Sudeste (Portugueses) 
Brasil Central (Holandeses) 
Amazonas (Holandeses) 
Alto Juruã (Alemães) 
ou sej a 133 Espiritanos em 203 
Entre eles: 36 Brasileiros 
dos quais 6 professos e 16 as-
pirantes. 
+ Paraguai ( 5 Espiritanos em 9) 
+ 1 Assistente Geral 
+ Provincial de Portugal 

@)@)@) 
Para r~flectir sobre as orientações do Ca-

pitulo Geral, no enquadramento do Brasil, o Bis-
po coadjutor de são Paulo, membro da Comissão 
Central da Conferência Episcopal Nacional, fora 
convidado a falar da ml&i,ã.o da. Ig1te,ja. n.o Bluu..U 
no~ ano~ 80. A Igreja foi apresentada como for-
madora do Povo de Deus, um povo âe i'IDlãos, em 
fidelidade ao projecto de Cristo 1 que ê opção pre-
ferencial pelos pobres. Assim, e necessário ata~ 
car as causas de marginalização e de injustiças, 
identificar e precisar como prioritãrios certos 
grupos humanos actualmente esmagados: !ndios, cam~ 
poneses, operários, pretos, mulheres, crianças e 
jovens abandonados. 

Esta exposição foi o pano de fundo da dis-
cussão sobre os doctm1entos capitulares: Missão 
hoje, Justiça e Paz e sobretudo as novas Funda-
ções que beneficiaram do mâximo de tempo. 

A assembleia geral verificou a existência de 
uma realidade nova no Brasil, caracterizada por: 
(não·· damos aqui mais que um resumo) 
• presença de jovens Espiritanos fo'IDlados no Bra-
sil, com consciência de serem um grupo novo, com 
preocupações e aspirações comuns; 
• situação' jurídica'deste grupo no Distrito do 
Brasil Sul; 

• colaboração de Espiritanos dos diversos Distritos para a procura e encaminhamen-
to das vocações, seu apoio financeiro e acolhimento de estagiários Espiritànos no.a 
Distritos; 
• aceitação colégial desta realidade nova pelos Superiores Principais, procura em 
conjunto do pessoal de formação, reflexão em conjunto sobre as primeiras nomeações. 

Depois de ter descrito a situação actual, -a assembleia fez a seguinte declara-
ção,a ·reconhecer a existência da Fundação brasileira: 

Vei,ejamoi, que M Supe/Ú.olLM PJc1..núpa..U e t:.odo.6 ci, c.on6Jr.adM p1t.ei,ente1, a. u.u. en-
c.on.tlto to1tnem c.on.hec-úút ei,:ta. ~-ltu.ttção no~ di,veJU,o~ 1J.údlr1..tc~ e, 1te.6li,c;.tam .6e/Úamente. 
.60 blte. ei,:ta. Jteali.da..de,. 

A c.ompa1ta.ção dei,:ta. i,i;tuaç,ão c.om M doc.ume.nto.6 do Ca.p1.:tuR.o GeJt.al, de. 1980 6a.z-no.6 
1Lec.onhe.c.e1t u:ta. 1teaLi.da.de. nova e.amo, n.o ~e.nti.do plLÔp!ÚO do .tvuno, uma Funda.ção up.i.-
lÚ:ta.na no BJttu..U. 

Nã.o c.onhe.c.emo.6 todo.6 o~ c.am.inho.6 do E.&pl.Jút.o e .6a.bemo.6 que. p1t.ecúamo.6 de. .tempo 
e pa.c.i.ê.nci..a., e de a.c.útcvr. cu .inc.e.Jit.e.zcu; meu que1temo.6 e apo.lamo~ o Aegu.imento dei,..te 
c.am.inho. 

Por ocasião deste encontro, dois jovens Espiritanos fizeram os votos perpétuos, 
um outro fez as promessas por quatro anos na Congregação e dois diáconos foram or-
denados por um Bispo e~piritano brasileiro. No dia.2 de Fevereiro três jovens entra-
vam no noviciado. 



SUPERIORES MAIORES 
DA ÃFRICA CENTRAL 

em Brazaville 
26-28 de Fevereiro,1981 

Dist. do Congo 
Dist. do Gabão 
Dist. de Yaundé 
Dist. de Doumê 
Dist. de Bangui 
ou seja 5 Distritos 
em representaçao de 374 conf. 
+ Superior Geral 
+ Prov. de França 
+ Prov. da Holanda 
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O estudo dos relatórios redigidos ao mesmo 
tempo pelos responsâveis e pelos jovens da Funda-
ção permitiu aos participantes uma apreciação da 
situação actual. 

A Fundação esta já com o setJt""4:erceiro ano de 
noviciado: o primeiro, 1977,no Yaundê (Camarões); 
o segundo, em 1979, em Linzolo (Congo), o terceiro, 
actualmente, em Akono ( ~eamarÕes). 

Fazendo-se, por enquanto,a entrada em forma-
ção a seguir ao primeiro ciclo, com o noviciado, 
os estudos teolÕgicos fazem-se no Seminârio Maior 
Internacional de Brazaville (dirigido pelos Espj-
ritanos, e que ê -o Único actualmente na África 
Central). Fazem nele os seus estudos cinco profes-
sos, que vivem num lar com um responsável espiri-
tano. 

Parece que surgem alguns candidatos a Irmãos, 
mas a coisa ê ainda muito vaga. t que as questões 
levantadas (estilo de vida, tipos de tarefas a de-
sempenhar, marginalidade, clericalismo, e~truturas 
precisas ou simples experiência) estão t4iÍt longe de 
ser elucidadas que não se pode encarar para jâ 
uma resposta clara. 

A abertura a estas novidades, e já frente ã 
prÕpria Fundação, ê div.ersa segundo os Distritos, indo desde um fraco- interesse a 
opções nitidamente favoráveis. Assim, e encarado localmente,a nível de seminários 
menores, um ou outro Lar espiritano. 

A chegada próxima de três jovens ao termo da sua formação põe o problema da pri-
meira afectação. Apesar de uma reflexão longa e franca perante três projectos possí-
veis (Bafia, Bambari e Norte do Congo), todos com os seus prÕs e contras, a decisão 
foi deixada ã Equipa GeneralÍcia. A única coisa certa ê que os jovens não serão dis-
persos e a sua afectação quer ser significativa para o conjunto da Fundação. 

A reunião incluiu também uma troca de impressões sobre o estado dos cinco Dis-
tritos ( relações com o Conselho Geral, relações com a Congregação e com os Bispos 
e animação espiritual dos Distritos). 

O prÕxime encontro serâ em 1982, em Doumê. 

@®® 
O encontro ocupou-se exclusivamente da 

Fundação, que é a mais antiga e mais importan-
te da Congregação. (Fundada em 1973, da em ca-
da ano uns cinco novos Espiritanos). 

O noviciado, em Usa River até 1978, ê des-
de então em Magamba. Na vigília do encontro 
cinco jovens fizeram a profissão. 

Sobressaíram duas preocupações caracterís-
ticas de uma Fundação: a de assegurar o autofi-
nanciamento e a de preparar formadores a partir 
da prÕpria Fundação. Este Último problema não é 
simples: trata-se de assegurar a identidade da 
Funda~io por um envio-real em missão numa ou~ra 
cultura, sem esquecer a previsão da desligaçaa 
decrum ÔU outn, para-a ·formação r=-mas depois de 
quanto tempo de trabalho na base, e com quanto 
tempo de preparação especializada? e onde?). 

SUPERIORES MAIORES 
DA ÃFRICA DE LESTE 
em Magamba (Tanzânia) 
18-19 de Fevereiro,1981. 

Distr. Quilimanjaro 
Distr. Bagamoio 
Distr. Quénia 
Distr. Congelo 
ou sej a 4 Distritos 
representando 234 confrades 
+ 2 Assistentes Gerais 
+ Grupo da Zâmbia 
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Um.a das características desta Fundação vem do importante e corajoso investi-
mento de pessoal pelos Distritos fundadores. Sem dúvida que se faz , uma opção de 
futuro pela africanização dos responsâveis, mas ate agora uma dezena de confrades 
foi tomada nos Distritos para o serviço da Fundação desde a sua origem. 

Dois candidatos (um para o sacerdócio e outro para Irmão) se orientam. jã de 
imediato para o noviciado da Fundação. 

Desde o começo da Fundação nove jovens padres foram jã enviados para a 
Zâmbia. 

notfeías 
DECISÕES DO CONSELHO GERAL 

O Conselho Geral 
w nomeou, em 24 de Janeiro, membros da Comissão encarregada da revisã9 das Cons-
tituições, em vista do Capítulo Geral de 1986,os PP .George-Henri THIBAULT ,(França), 
Joaquim Ramos SEIXAS (Espanha), Anthony GEOGHEGAN (Irlanda) e AntÕnio MERCIER (Ca-
nadâ). Esta comissão reuniu-se jâ em Roma em 6 de Abril. 
i confirmou, em 7 de Março, a reeleição do P.Rheaume SAINT-LOUIS como Superior 
Principal do Distrito de Kware-Benue (Nigéria) por um terceiro mandato, a contar de 
3 de Abril. 
• nomeou, em 7 de Março, o P.Iede de LANGE como Superior da Comunidade Principal 
da EtiÔpia ( Americanos e Holandeses) por um segundo mandato, a contar do mesmo dia. 
w confirmou, em 23 de Março, a eleição do P.Eamon MANSFIELD como Superior Princi-
pal do Distrito da Maurícia por um segundo mandato, a contar de 25 de Março. 

SAÚDE DO P.DALY. 
O P.DALY teve de interromper a visita que fazia na Serra-Leoa, de 27 de Janei-

ro a 10 de Fevereiro, devido a um ataque cardíaco que parece ter jã sido uma recaída. 
Transportado para a Irlanda em fins de Fevereiro, ali está retido e obrigado a um 
repouso completo pelo medico que o trata; em meados de Março tinha ainda diante de 
si pelo menos três meses de tratamento. Esta ausência prolongada do Segundo Assis-
tente e a sua longa doença e mais uma das provações que caíram sobre a EquiP.a Gene-
ralícia e a Administração Geral nestes Últimos meses. Não esqueceremos o P.DALY na 
nossa oração e fraterna amizade. 

GÂMBIA 
O Santo Padre aceitou,em 24 de Janeiro, a demissão apresentada,por razões de 

saúde, por Mons.Miguel J.MOLONEY, Espiritano, Bispo de Banjul, e nomeou, para lhe 
suceder, o P.Miguel J.CLEARY, Espiritano tambêm e Irlandês, anteriormente Vigário 
Geral da diocese, desde há seis anos. (Oss. Romano, 14 de Fevr.) 

PAQUISTÃO 

No fim de 1980 partiram para o Paquistão dois jovens irlandeses, para se jun~ 
tarem ã Equipa internacional que conta agora quatro Espiritanos,dos quais um Inglês 
e 3 Irlandeses. Apôs três anos de presença, a Equipa acaba de ser encarregada pelo 
Bispo de Multan da paroquia de Rahimyar Khan. 

O primeiro bispo de origem penjab recebeu a ordenação episcopal ~em 9 de Janei-
ro na sua sê catedral de Faisalabad. Os católicos penjab do Paquistão são 400.000, 
dos quais 50 padres. Os nossos confrades trabalham especialmente junto dos Marwari 
cujo número de catÕlicos ê infinitamente menor. 
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ILHA MAURÍCIA 

A Comissão "Justiça e Paz" da ilha Mauríêia (Bispado, Porto-Luis) publicou um 
volumoso livrete sobre "A Moral dos Negocios". a denunciar corajosamente os abusos 
do sector público e privado, e tambêm ·,a propor ·remêdios, soluções e elementos de re-
flexão. 

"PRO MUNDI VITA" 

A revista internacional PRO MUNDI VITA (6, rue de la Limite, 1030 Bruxelas), 
de que o "buletim" trimestral aparece em Francês, alemão, inglês, espanhol e holan-
dês, consagrou o seu n9 82 (Julho de 1980) à "Igreja institucional no futuro. Ve-
rificações e interpretações". Em 26 páginas são tratados a situação da Igreja no 
mundo e sete desafios a lançar. Este estudo serio, minucioso e corajoso., parece-nos 
apresentar um real interesse para uma reflexão pessoal e comunitária: 

CATEQUESE NOS CAMARÕES 

Nã.o p!tetende.mo.6 e.ngJz.a.nde.c.Vt uma. e.xpe!Úênci.a.. em c.WL.60 • OCLVta...6 há. li e.gWtame.n-te. 
-tã.o vâLlda..6. MM c.he.gou-no.6 u.ta cÜ mã.o.6: po!t i.A.60 a. c.omwúc.amo.6. 

Uma experiência de desenvolvimento comunitârio (cooperativa agrícola e comer-
cial) chamada "Centro de Cana" começou na diocese de Bafia (Camarões) hâ jâ dez a-
nos. Tendo esta experiência sido interrompida hâ dois anos pelo Governo camerunês, 
os esforços concentraram-se sobretudo na catequese bÍblicà, anteriormente começada, 
com o acento posto na tradição oral. 

A Õptica de base era partir do Evangelo prmitivo, tambêm transmitido oralmente 
entre os cristãos erimitivos. Partindo de elementos exegéticos necessârios para re-
encontrar a tradiçao oral dos primeiros cristãos, possuindo igualmente os dados an-
tropologicoselinguisticos de comunicação oral, apoiando-se sobre um grupo local, 
africano e europeu, fazendo desta forma de catequese a sua tarefa específica, pro-
curou-se como faze•r passar este Evangelho primitivo na prÕpria expressão popular das 
populações. 

Foi necessãrios por vezes ficar uma semana inteira a "trabalhar'' um versículo, 
uma fraze do Evangelho, para a mastigar e remastigar, para a traduzir, a pôr em mú-
sica, para a memorizar, para a fazer celebrar pela população. Em trinta ~eses, uma 
vintena de passagens do Evangelho passaram assim para a tradição ,oral. - - -- · 
Encara-se tratar uns cinquenta episódios evangêlicos, subdivididos em 350 passagens, 
uma_para càda dia do ano. Os jovens memorizam facilmente em francês, língua ae "pres-
tígio". Mas a equipa insiste tambem sobre a língua local, mesmo que o ritmo de a---
prendisagem seja mais lento, por ser destinado aos mais antigos e aos muito-novH. 

Esta forma de evangelização, baseada na cultura oral local, ê utilizada em to-
das as etapas de formação cristã: catecumenato, baptismo,confirmação, comunhão, con-
fraria da Boa Nova e formação dos catequistas. Estas frazes do Evangelho são canta-
das, não apenas nas assembleias religiosas, mas também nos campos, em casa, mesmo na 
rua. Vex:-ifica-se que os jovens que vêm ã catequese são três ou quatro vezes mais nu,... 
merosos que antes. 

Palla. ináaJtma~Õu ma.i.A ampía.-6 c/J.Júgbt-~e. a: P.CUYPERS,CSSp, M-U!ião Ca.,t,ÕUea, 
BoWta.ka.-Lable., B.P. 27, BAFIA, Cama.1tõu 
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OS .NOSSOS JUBILADOS 

65 anos de Profissão: 

8 de Setembro : Mons. John J.McCARTHY (Irlanda) 

60 anos de Profissão: 

21 de Junho 
16 de Julho 
15 de Agosto 

3 de Setembro: 
9 de Setembro: 

Ir. Anton KÕNIG (Alemanha) 
Ir.Baldomir HERMANNS (USA/E) 
PP.Alphonse J.FAVRE, James A.MARRON e Francis J.SMI.TH (USA/E) 
Mons.Eugene BUTLER, PP.John E.BYRNE e James J.WHITE (Irlanda) 
It. Andre KNAEBEL (França) 

25 de Setembro: PP.Joseph BEYS (Martfnica), Gaston SCHAUB (Congo) e Joseph 
TRENDEL (Adm.Geral, Friburgo). 

29 de Setembro: P.François LEBRAS (França) 

60 anos de sacerdÕcio: 

19 de Setembro: P.Joseph P.HORGAN (Irlanda) 

50 anos de Profissão: 

8 de Setembro: Irs. Torcato BARRETO COELHO e Lázaro DIAS (Portugal) 
9 de Setembro: Ir. Félix ABIVEN (França) 

50 anos de sacerdÕcio: 

. ' , .,,. 

21 de Junho PP.Leo W.BROLLY e Colman P.McMAHON (Irlanda), e Robert P.FARRELLY 
(Quénia). 

12 de Julho PP.Frans CLAESEN (Congolo) e Maurits VERSTRAETE (Bélgica) 

DEFUNTOS: 

5 de Fevereiro: 
11 de Fevereiro: 
14 de Fevereiro: 
19 de Fevereiro: 
19 de Fevereiro: 

P.François LE CLANCHE (França) 82 anos. 
P.João Domingues TERÇAS (Portugal) 72 anos. 
P.Joaquim Pereira PINTO (Portugal) 63 anos. 
P.Alphonse MULLER (Senior) (França) 79 anos. 
P.Henri COURNOL (França) 80 anos. 

RESPONSÁVEIS PELA PUBLICAÇÃO PP .Jean GODARD e Amadeu MARTINS, 
Service d'Information CSSp.,Clivo di Cinna, 195 
00136 ROMA (Itália). 
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